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PREMIER PISOS:
nova loja em
Curitiba.
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SÃO LOURENÇO:
óleo na pista
causa transtorno!
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BIGORRILHO:
contrato com
"novo" Hospital
Evangélico.
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FEVEREIRO/2019 -  no 224

Na edição passada, você acompanhou uma matéria
sobre dezenas de cães apreendidos, na mesma região.
Agora, foram dois cavalos. A ação também ocorreu,
após denúncias pelo fone 156. Página 3

PILARZINHO: cavalos apreendidos
e multa para o responsável
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Multas no valor de R$ 6 mil

PILARZINHO E MERCÊS:
revitalizações turísticas

Nos últimos dois anos, alguns pontos turísticos de
Curitiba passaram por um trabalho de revitalização. O
objetivo é garantir uma experiência ainda melhor para
os visitantes. No Parque Tanguá, a recuperação da pas-
sarela para conhecer o túnel.  Página 4
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Caverna do Parque Tanguá



FEVEREIRO.20192

EDITORIAL

Flávio Krüger é Jornalista
Responsável pelo
Jornal do Bairro

Veículo de comunicação
das Mercês

Bigorrilho - Champagnat
Vista Alegre - Bom Retiro
Pilarzinho - São Lourenço

E-mail: jbairro@hotmail.com
CNPJ: 05.677.739/0001-56 |

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
JORNALISTA RESPONSÁVEL:

Flávio A. Krüger
DRT/PR 2768/11/04
DEPARTAMENTO

COMERCIAL:
Célia Cardoso
F: 3387-9615

99986-2156 / 99621-7699
AGRADECIMENTO

ESPECIAL:  ANTÔNIO
KRÜGER (In Memoriam)

DIAGRAMAÇÃO: Exceuni -
(41) 99983-3933 |

IMPRESSÃO:  Press
Alternativa (41) 3657-2864

As matérias assinadas
não expressam

necessariamente a opinião
do Jornal do Bairro.

EXPEDIENTE

Reajuste da tarifa
de ônibus

Todo mês de fevereiro é
assim! O Dia "D" do transporte
coletivo é 26 de fevereiro. Cu-
ritiba e Região Metropolitana
tem a Rede Integrada, que por
um período, deixou de funcio-
nar, por causa de brigas políti-
cas.

Dessa vez, a relação prefei-
to Rafael Greca x governador
Carlos Massa Ratinho Júnior
parece caminhar a favor da po-
pulação. Ou seja, o governo es-
tadual deve continuar com o
subsídios para garantir a inte-
gração e ajudar no preço final
da tarifa. Hoje, a tarifa social,
paga pelo usuário na catraca,
está em R$ 4,25, mas a tarifa
técnica custa R$ 4,71. A dife-
rença, em 201,8 foi paga por
um subsídio de R$ 71 milhões
concedido pelo governo do es-
tado.?

Greca e Ratinho Júnior já
estiveram reunidos, neste ano,
e o bom senso deve prevale-
cer. Mesmo assim, segundo o
prefeito de Curitiba, a tarifa irá
subir. Não tem como segurar.
Fevereiro é o mês da data-base
de motoristas e cobradores. O
valor da passagem será conhe-
cido, nos próximos dias, mas -
segundo o prefeito - será o
menor reajuste possível, após
análise das planilhas de cus-
tos e as negociações entre os
sindicatos dos trabalhadores e
patronal.

Mais de 80% dos afoga-
mentos ocorrem em áreas em
que há corrente de retorno. O
Corpo de Bombeiros do Para-
ná alerta que esse fenômeno
é um perigo difícil de ser
identificado pelos banhis-
tas. No Litoral do Estado,
esses pontos estão geralmen-
te demarcados com placas de
perigo colocadas pelos guarda-
vidas.

A corrente de retorno é for-
te, estreita e rápida, e costuma
se formar em regiões de águas
rasas e com bancos de areia se-
dimentados que formam um

80% dos afogamentos no mar são em área com corrente de retorno
A temporada de Verão só termina, após o Carnaval
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O empresário Sebastião de
Oliveira, dono da Premier Pi-
sos, empresa de São José dos
Pinhais, acaba de inaugurar
mais uma loja. Dessa vez, ele
aposta, em Curitiba. A mais
nova Premier Pisos está, na
Avenida Erasto Gaertner, no
Bacacheri.

Há 10 anos no mercado, a
Premier sofreu com a grande
crise que afetou o Brasil, nos
últimos anos, mas viu na cri-
se a oportunidade de crescer.
Sebastião investiu em marke-
ting, estoque e ofereceu ao cli-

mente e levam consigo o que
estiver naquela área.

De acordo com o comandan-
te do 8º Grupamento de Bom-
beiros (8º GB) e coordenador
das ações dos bombeiros no
Litoral, tenente-coronel Gerson
Gross, não é muito fácil para o
banhista observar a corrente
de retorno. "Por isso, nós si-
nalizamos com placas de pe-
rigo, mas se a pessoa obser-
var um lugar sem ondas, olhan-
do de fora, que esteja margea-
do por bancos de areia onde
quebram ondas, ou próximo a
um costão rochoso, desconfie".

corredor na faixa em que as on-
das quebram. Ao voltar para o

mar, as águas formam a corren-
te por onde retornam rapida-

Empresário aposta na volta do crescimento econômico
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Nova loja no Bacacheri

ente final preço e qualidade.
Há três anos, ele até pen-
sou em fechar as portas,
sentiu a necessidade de
aprimorar seus conheci-
mentos, repensar o merca-
do e com ideal conseguiu
vencer a crise.

Com a nova loja do Baca-
cheri, o empresário acredita
no aquecimento da constru-
ção civil. Foi feito um gran-
de investimento para garan-
tir ao consumidor um produ-
to de excelente qualidade e
preço acessível.

SERVIÇO:
PREMIER PISOS - Rua Almirante Alexandrino, 1585 - São José dos Pinhais -    : (41) 3035.2626 - 3035.7474
Avenida Erasto Gaertner, 2169 - Bacacheri/CTBA.     : (41) 3044.6775 - 3044.6885
    : (41) 98419.9138 /     : Premier Pisos
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Denúncias da popu-
lação pela Central 156
resultaram em mais
uma ação de fiscaliza-
ção da Rede de Prote-
ção Animal da Prefeitu-
ra, na Rua Roberto Ta-
mer, no Pilarzinho. Fo-
ram apreendidos dois
cavalos. O responsável
pelos animais, que so-
friam maus-tratos, foi
autuado em R$ 6 mil.

O cidadão, que ten-
tou dificultar o trabalho

PILARZINHO:
cavalos apreendidos
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Multas no valor de R$ 6 mil

dos fiscais, agora tem o
prazo para apresenta-
ção de recurso adminis-
trativo (defesa). Os
animais apreendidos fi-
cam sob a guarda da
Rede de Proteção Ani-
mal até serem encami-
nhados para a adoção
responsável. Nos últi-
mos dias, outros sete
cavalos e três cabritos
foram encontrados em
situação de maus-tra-
tos, em Curitiba.

Que não efetuou o
pagamento à vista do
Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano - IPTU/
2019, em Curitiba, até
o último dia 8 de feve-
reiro, pode parcelar em
10 vezes, sem juros. O
vencimento das parce-
las ocorre entre os dias
11 e 15 de cada mês,
de fevereiro a novem-
bro. As datas estão in-
formadas no boleto do
IPTU.

FORMAS DE
PAGAMENTO

O contribuinte que

IPTU: imposto pode ser parcelado em 10 vezes
opta pelo débito em
conta terá o vencimen-
to todo dia 15 de cada
mês, exceto na primei-
ra parcela, que será co-
brada no dia 20 de fe-
vereiro. Quem quiser se
cadastrar para pagar no
débito automático pre-
cisa fazer a solicitação
30 dias antes do venci-
mento (esse é o prazo
que os bancos pedem
para realizarem os ca-
dastros). O contribuin-
te pode fazer essa soli-
citação mesmo após
pagar a(s) primeira(s)
parcela(s) no boleto. As

parcelas mensais não
podem ser inferiores a
R$ 20 (somando IPTU
e a Taxa de Coleta de
Lixo).

LANÇAMENTOS
Ao todo são 785 mil

lançamentos de IPTU
em 2019. Aproximada-
mente 92 mil lança-
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IPTU, em razão de se-
rem unidades residen-
ciais, com até 70m² de
área construída, tipo
simples de construção
e Valor Venal de até R$
140 mil. Para esses ca-
sos, há também uma
isenção parcial da Taxa
de Coleta de Lixo, de
50%.Os contribuintes
que não receberem
seus carnês devem so-
licitar a segunda via no
site da Prefeitura, nos
núcleos da Secretaria
de Finanças nas Ruas
da Cidadania ou na

sede da administração
municipal (Centro Cívi-
co).

TAXA DE LIXO
A Taxa de Coleta de

Lixo não sofreu altera-
ção de valor para 2019
e segue as mesmas re-
gras do ano passado.
Para quem paga, a taxa
de lixo residencial per-
manece em R$ 275,40
por ano, o que represen-
ta um custo diário de
R$ 0,75.

Cerca de 3 mil imó-
veis devem ser isentos
da taxa de lixo.

Datas estão informadas no boleto

A aposentadoria espe-
cial esta prevista no artigo
57 da Lei 8.213/1991 e
será devida aos trabalha-
dores que tiverem traba-
lhado sujeitos a condições
especiais que prejudi-
quem a saúde ou a integri-
dade física, durante 15, 20
ou 25 anos.

Mas qual o real bene-
fício dessa aposentadoria
especial?
1. Aposentar-se com ape-

nas 25 anos de traba-
lho ou menos;

2.  Não há idade mínima;
3. Não há  fator previden-

ciário;
4. Valor da aposentadoria

mais vantajoso;
Cumpre ressaltar que

a aposentadoria especial é o
beneficio mais negado no
INSS, entretanto, judicial-
mente ele é concedido ,
portanto quando for ne-
cessário entrar com uma
ação judicial, há o paga-
mento dos atrasados
desde o dia em que foi
dado entrada no INSS, em
caso de êxito da ação.

Deste modo, cumpre
destacar algumas das pro-
fissões que geram o direi-

Aposentadoria especial aos 25 anos de trabalho
to a essa aposentadoria es-
pecial, como, por exemplo,
médicos, enfermeiros, téc-
nicos de enfermagem, den-
tistas, técnicos em radiolo-
gia, auxiliares de saúde que
trabalhem permanente-
mente expostos ao contato
com agentes biológicos, in-
clusive o pessoal que tra-
balha na limpeza dos hos-
pitais, bombeiros, investi-
gadores e guardas com uso
de arma de fogo, estivado-
res, arrumadores, trabalha-
dores portuários, minera-
dores, metalúrgicos, solda-
dores, engenheiros, eletri-
cistas expostos a 250 volts,
motorista de ônibus e ca-
minhão, cobradores de ôni-
bus,  bem como profissio-
nais que trabalham na caça,
pesca, agricultura, entre
outros.

É importante frisar que,
embora a profissão não
conste no rol supracitado,
este se trata tão somente de
um rol exemplificativo.
Assim, se a atividade que o
profissional atua é constan-
temente exposta a algum
agente nocivo ( agentes  fí-
sicos, químicos ou biológi-
cos), tais como ruído, ma-

AUTORAS:
DRA. THAISSA TAQUES: advogada, Especialista em Direito Previdenciário, sócia fundadora da Taques e Paiva Advocacia,
Escritório de Advocacia especializado em Direito Previdenciário.  thaissa@btconsultoria.com OAB/PR 44.398
DRA. LARISSA LEMANSKI DE PAIVA: advogada, atuante em Direito Previdenciário, sócia fundadora da Taques e Paiva
Advocacia, Escritório de Advocacia especializado em Direito Previdenciário. larissapaiva@btconsultoria.com OAB/PR 32.932

teriais químicos, hidrocar-
bonetos, amianto, eletrici-
dade, arma de fogo, paci-
entes, doenças infectocon-
tagiosas entre outros esse
profissional pode ter direi-
to a aposentadoria com
tempo reduzido, prevista
no artigo 57 da Lei 8.213/
1991.

Trabalhadores de fabri-
cas, industrias, montadoras
e hospitais não estão no rol,
mas muitas vezes, estão ex-
postos a algum dos agentes
nocivos acima indicado,
fazendo jus também ao
beneficio Atualmente
tanto  os  profissionais
que trabalharam toda a
vida expostos à insalu-
bridade como aqueles
que laboraram apenas
parte de sua vida nessas
condições nocivas têm o
direito de requerer sua apo-
sentadoria de maneira di-
ferenciada.

É muito importante que
os segurados conheçam as
opções de aposentadoria
que a legislação garante
atualmente, para que bus-
que seu direito adquirido e
o melhor benefício, pois
não se sabe qual será o tex-

to final da reforma da pre-
vidência , mas tudo indi-
ca que as regras serão ain-
da mais difíceis. Diante
disso, aqueles que traba-
lham ou trabalharam
com agentes nocivos a
saúde ou nas profissões
acima citadas, devem
ter ciência que possu-
em direito a uma apo-
sentadoria com regras di-
ferenciadas e menor tem-
po de contribuição.

Atualmente tanto os
profissionais que traba-
lharam toda a vida expos-
tos à insalubridade como
aqueles que laboraram
apenas parte de sua vida
nessas condições nocivas
têm o direito de requerer
sua aposentadoria de ma-
neira diferenciada.

Cumpre por fim res-
saltar, que os segurados
que já estão  aposentados
podem buscar a revisão
judicial da aposentadoria,
porém devem ter o cuida-
do de procurar o Poder Ju-
diciário para uma revisão
no prazo máximo de10
anos, sob pena de passado
esse prazo, não mais po-
der revisá-lo.
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COLUNA DO RÁDIO E TV

*CARLOS KLEINA É RADIALISTA E COLABORADOR DO JORNAL DO BAIRRO

*CARLOS
KLEINA

va, e tantos outros
profissionais sob
a direção geral de
Ubiratan Lustosa.

- Durante o mês de
janeiro,e somente as segundas
feiras, a 98 FM veiculou ape-
nas músicas em sua grade, sem
breaks e chamou de "Segundo-
na 98 ". Essa ação é para man-
ter a liderança, em Curitiba.

- O jornalista Augusto Klein
está ausente da telinha. De-
pois de um período na RPC,
ele recebeu um convite e hoje
trabalha em uma área nada a
ver com o jornalismo, mas o
importante que está feliz.

- A não transmissão de jogos
dos campeonatos regionais nas
quartas-feiras é uma decisão
da Globo e não das afiliadas.
Com a chegada da Copa do
Brasil, aí sim teremos bola ro-
lando.

- O radialista Eduvaldo Brasil
iniciou no rádio na década de
70. Trabalhou na Cultura, e na
Rádio Clube Paranaense, onde
foi plantão esportivo ao lado
de Oldemar Kramer. Mais tar-
de, passou por outros prefixos
da capital, já como repórter.
Conheceu o Brasil e alguns
países. Na Banda B, foi seto-
rista e depois comentarista.
No inicio deste ano, a emisso-
ra o dispensou. Agora, aguar-
da propostas pra voltar a tra-
balhar. Edu, foi homenageado
deste mês de fevereiro, na Con-
fraria da Bola.

- A novidade no meio televiso
neste inicio de ano é a chega-
da da Rede Norte Americana,
CNN. Com escritórios no Rio
de Janeiro e São Paulo, perto
de 400 profissionais serão
contratados.

BRUMADINHO
"Sim, é difícil manter

viva a esperança, mas
enterrá-la na lama

é impossível"
Ubiratan Lustosa,

radialista aposentado

- O jornalista Luiz Geraldo Ma-
zza, 88 anos, foi dispensado da
Rádio CBN Curitiba, onde par-
ticipava da programação local
com seus comentários políti-
cos. Na emissora, que perten-
ce ao Grupo J.Malucelli, Ma-
zza entrou em 1995, e nunca
teve papas na língua. A grita
foi grande nas redes sociais.

- A jornalista Nadja Mauad, da
RPCTV, foi eleita a melhor re-
pórter regional de esportes
com 31.8% dos votos, em re-
cente pesquisa nacional. Para-
béns, muito merecido!

- O jornalista Sandro Ivano-
wski, que trabalhou por mais
de duas décadas na RPC e
apresentava o Caminhos do
Campo, está agora na RIC Ma-
ringá/TV Record.

- Operador da OPEC das Rádi-
os Clube FM e CBN 90.1, João
Alves entra em férias. Vai com
a esposa, Daiane Batista, para
o litoral catarinense e
Gramado(RS).

- O jornalista Reinaldo Bessa
deixou de escrever no jornal
(hoje digital) Gazeta do Povo.
Após o falecimento de Dino
Almeida, Bessa deu continui-
dade às notícias da nossa so-
ciedade. Mas antes de chegar
na Gazeta, foi repórter na ex-
tinta Rádio Clube Paranaense,
fazendo parte da equipe que
tinha: Dolores Maria, Jorge Ya-
red, Paulo Furiatti, Borges Sil-

Nos últimos dois
anos, alguns pontos tu-
rísticos de Curitiba pas-
saram por um trabalho
de revitalização. O obje-
tivo é garantir uma expe-
riência ainda melhor para
os visitantes.

PARQUE TANGUÁ
Fechada em 2016,

após a queda de uma ro-
cha do paredão, a passa-
rela do Parque Tanguá foi
recuperada pela Prefeitu-
ra e voltou a receber os
visitantes que queiram
conhecer o túnel - agora
em passeios guiados e

PILARZINHO E MERCÊS:
revitalizações turísticas
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Caverna do Parque Tanguá Torre Panorâmica
das Mercês

agendados de interesse
geológico. O local tam-
bém apresenta espelhos
d'água do Jardim Poty
Lazzarotto, que fica no
alto do mirante natu-
ral, onde também está
o Belvedere, com sua
impactante construção
de arquitetura semicircu-
lar.

TORRE
PANORÂMICA

Com 106,5 mil visi-
tantes, no ano passado,
o Mirante das Mercês ga-
nhou várias melhorias
para proporcionar maior

qualidade à experiência
de quem vai ao atrativo
turístico. O local ganhou
nova pintura; bancos e
floreiras foram substituí-
dos; ombrelones foram
instalados na entrada
para proteger os visitan-
tes do sol e rádios para
comunicação e seguran-
ça foram adquiridos para
agilizar o trabalho das
equipes. A Torre Panorâ-
mica ainda ganhou, em
2018, a segunda loja da
rede #CuritibaSuaLinda,
que oferece souvenirs ar-
tesanais com temas da
capital.

* Célia Marcondes
Machado

Eu venho defenden-
do um conhecimento
há muito tempo. O Po-
der Mental, mas estou
sofrendo muito por cau-
sa disso. Dedico minha
vida pessoal para aju-
dar as pessoas. Meu
pensamento alcançou
as dimensões mais al-
tas para melhorar a fre-
quência e ajudar a co-
letividade. Servi de ins-
trumento.

Sendo assim, não
consegui me realizar na
vida pessoal e profis-
sional porque não te-
nho recebido ajuda de
ninguém. Então, fui

Poder do conhecimento

obrigada a arrumar tra-
balhos diferentes da mi-
nha área para sobreviver e
assim mesmo escolhi lu-
gares (ambientes) que eu
poderia estar ajudando
mentalmente. Estou can-
sada de ver as pessoas
tão alienadas.

Eu dediquei minha
vida pessoal para ajudar
nesse momento de mu-
dança. E deixei de viver
minha vida para lutar por

Terceira visão
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* Célia Marcondes Machado - Psicóloga CRP 08/4937
Ativista Quântica - E-mail: mmcelia@hotmail.com

esta nobre causa. Passei
muitas dificuldades,
sem lazer, vivendo com
limitações durante
anos. Não por escolha
própria, porque fui obri-
gada ficar nessa frequ-
ência. Tudo que desejei,
idealizei nessa vida não
consegui realizar e me
sinto não compreendida
e excluída.

Eu tenho muitos
traumas causados pela
forma como fui tratada.
Mas o conhecimento
que tenho é nobre. Pos-
so garantir que a Tercei-
ra Visão é o maior co-
nhecimento que existe
hoje no Planeta e no
Universo, visto que a
Energia é Universal.
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Pirata Zulmiro: Capítulo XVIII
Registro no livro da Marinha Real

Grande envolvimento
com a marinha
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*Marcos Juliano Ofenbock é pesquisador e colaborador do Jornal do Bairro.

*Marcos Juliano Ofenbock 
 
No último capítulo, contei

sobre como encontrei o pirata
no livro de registros da escola
inglesa de Eton College, uma
das escolas mais famosas da
Inglaterra, e um local onde
você só era admitido se pos-
suísse “sangue azul”, uma es-
cola para príncipes.

O nome do pirata Zulmiro
quando jovem era Francis Ho-
dder, a família Hodder era uma
das mais ricas na Irlanda nes-
ta época, descobri que o Fran-
cis Hodder havia estudado
quatro anos na escola, entre
1811 e 1814 encontrei os re-
gistros nos respectivos anos.
Ele nasceu em um legítimo cas-
telo irlandês.

Nesta época, a Irlanda fazia
parte do Reino Unido, e por
isso minha próxima busca era
saber se a família Hodder tinha
algum membro que fez parte da
marinha real inglesa. Consegui
encontrar um site com toda a
lista de oficiais irlandeses que
serviram na marinha inglesa.
Realmente a família Hodder
teve vários membros como ofi-
ciais da “Royal Navy”, Edward
Hodder, que chegou a se tor-
nar capitão, os filhos Peter
Hodder, Robert Hodder e Mi-
chael Hodder, que chegaram à
patente de tenentes e mais um
primo Thomas Hodder que
também serviu.

DOCUMENTO QUE FALTAVA
A família Hodder era uma

família irlandesa que teve um
grande envolvimento com a
Marinha. Esse era um forte in-
dício para tentar achar o docu-
mento que faltava e encontrar
o registro do pirata Zulmiro/
Francis Hodder em algum li-
vro de registros da marinha.

Eu já tinha encontrado o
pirata Zulmiro, aqui em
Curitib,a no livro de registro
do cemitério municipal de
1889, já havia encontrado no
livro de registro da escola in-
glesa de 1811à 1814, se conse-
guisse encontrar o registro dele
na Marinha Real Inglesa, seria
o documento ligaria todos os
pontos, seria a confirmação do
homem. Um grande amigo e
também pesquisador, Marcelo

Gama, me sugeriu que se fosse
para encontrar o pirata, teria de
ser em alguma parte de pen-
dência judicial, afinal ele ha-
via matado outro oficial de bor-
do em uma discussão e deser-
tado. Com certeza, se isso fos-
se real, o nome dele deveria
estar registrado nesta área.

Comecei a procurar em to-
dos os registros da Marinha
Real Inglesa que pudesse en-
contrar na internet, sempre
achava várias ligações dos ou-
tros membros da família Hod-
der, mas não o Francis. Minha
busca era por Francis Hodder,
da cidade de Cork, e em um
determinado link, eu consegui
esbarrar em uma digitalização
do ano de 1872, o Navy List.

Vasculhando neste livro
por algum sinal do pirata Zul-
miro, foi bem na página 252,
na parte de Departamento Ju-
dicial, eu encontrei o F. Hod-
der, de Cork. Eu não acreditei,
pois ele estava bem nesta área,
o que fazia a ligação com o re-
lato dele nas cartas de que de-
sertou para não ir para Corte
Marcial. Meu amigo estava cor-
reto, o pirata deveria estar re-
gistrado neste departamento e
lá ele foi localizado.

O Francis Hodder era o João
Francisco Inglez, que era o pi-
rata Zulmiro, o líder do bando
que escondeu o maior tesouro
pirata do mundo, havia sido
localizado, em Curitiba, na In-
glaterra e na Marinha Real In-
glesa.

* Leonardo Viercinski

Perto do Parque São
Lourenço, houve um
transtorno danado, quan-
do um caminhão trafega-
va pela ruas Mateus Leme
e Prof. Nilo Brandão. Um
caminhão hidrojato, segun-
do os comerciantes, despe-
jou óleo diesel na pista,
causando problemas para
quem vinha logo atrás.

Por sorte, o óleo derra-

SÃO LOURENÇO: óleo na pista causa transtorno!

mado foi na subida da Nilo
Brandão. De acordo com os
lojistas, se fosse na descida,
poderia ter causado vários
acidentes. Os veículos pati-
navam no asfalto, inclusive,
o ônibus da linha Interbair-
ros II teve dificuldade pra
subir. Foram três tentativas,
até ter que conseguiu seguir
na contramão para continu-
ar a viagem. Além de que-
das de motos e batidas leves
entre veículos, pois eram

surpreendidos pelo óleo.
- Qual orientação, nes-

se caso?
Foi avisado aos bombei-

ros, porém eles orientaram
ligar pra prefeitura quando
se deparar com uma situa-
ção dessa. Seguindo a re-
comendação, foi ligado ao
fone 156, abriram dois pro-
tocolos, um para coloca-
rem pó na pista, e outro pra
acionar a Setran para ori-
entar o trânsito.
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Dificuldades também
para o transporte coletivo

* Leonardo Viercinski é colaborador do Jornal do Bairro

Problemas para quem
vinha atrás do hidrojato
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*Antônio Carlos Carvalho

Começamos 2019 cheio de
novidades (algumas não tão
novas, mas ainda assim pro-
missoras), e algumas promes-
sas de melhorias e mudanças.

Mudanças são aquelas coi-
sas que todos querem que
aconteçam sem que tenham
que tomar parte.  Todos olham
hoje pras mídias eletrônicas
e muitos batem na mesa pe-
dindo que se mude a política
e costumes brasileiros, mas
quase ninguém adotou ainda
a mudança em seus próprios
costumes e ações.

O costume do brasileiro é
brigar (às vezes, literalmente)
muito na época das eleições,
defendendo este ou aquele
partido ou candidato, mas
passado o pleito todos esque-
cem - tanto em quem votaram
quanto que, aqueles que fo-
ram eleitos. Pouco importa se
você votou nestes ou não. A
partir de agora, são os seus
representantes. Portanto, ago-
ra sim é a hora de brigar e co-
brar.

PEDIDO
Fiz recentemente um ape-

lo em um novo canal de polí-
tica chamado “É Política”,
onde pedi ao Governador Car-
los Massa Ratinho Júnior para
que olhasse para os
CONSEG’s, reconhecendo a
devida expressão de represen-
tatividade e civismo de nos-
sas entidades e que até o mo-
mento nenhum Governador
reconheceu devidamente.

Temos a UNIÃO CONSEG’s
que agrega hoje 36 CONSEG’s do
Paraná e pode ajudar na gover-
nança e representatividade po-
pular, tanto ao Estado quanto

Amoem Mercês/Vista Alegre:
apelo para as autoridades

*Antônio Carlos Carvalho é presidente da AMOEM
Entre em contato amoem9@gmail.com.

Facebook: www.facebook.com/ConsegMerces

à população, basta a adesão de
um e de outro para tanto. Pre-
cisamos e queremos fazer par-
te do Governo ativamente, co-
laborando e participando com
todas as ações em prol da Se-
gurança Pública e qualquer
outra ação em benefício de
nossa sociedade; exercendo
em pleno a nossa cidadania.

O agora Governador já nos
recebeu anteriormente en-
quanto candidato, gostaría-
mos de sua atenção agora para
de fato podermos iniciar um
constante diálogo com o Go-
verno. Também seria mais do
que importante o Estado do
Paraná absorver a ideia apre-
sentada pelo Governo Federal
recentemente de prestar apoio
jurídico aos policiais nos pro-
cessos e demandas judiciais
que estes enfrentam.

É desumano cobrar que
cumpram suas funções e de-
pois paguem do bolso a pró-
pria defesa quando se veem
processados por aqueles que
querem desestruturar e deses-
timular o trabalho policial. É
como se o policial fizesse a
defesa da sociedade duas ve-
zes pela mesma causa: a pri-
meira nas ruas, no enfrenta-
mento da criminalidade e de-
pois no tribunal pagando os
advogados para justificar a de-
fesa da lei. É preciso mais
apoio à policias do Estado.

Esperamos que os leitores
trabalhem conosco, CONSEG’s,
para fazer estas cobranças serem
eco constante em cada uma das
assim chamadas Casas do Povo,
Câmaras, Assembléias, Palácio
do Governo ... e que a mudan-
ça venha de fato, tanto em nós
mesmos como para esta Na-
ção que tanto amamos. Um
bom 2019 para todos.

A Secretaria Municipal
da Saúde assinou o contrato
com o Hospital Universitá-
rio Evangélico Mackenzie,
novo nome do Hospital
Evangélico de Curitiba. A
assinatura foi feita no gabi-
nete da superintendente exe-
cutiva da secretaria, Beatriz
Battistela Nadas, com a pre-
sença do diretor-geral do
hospital, Rogério Kampa.

O novo contrato garante
que o hospital, agora sob a
direção do novo grupo, siga
recebendo os repasses do
SUS curitibano pelos servi-

BIGORRILHO: prefeitura de Curitiba assina
contrato com "novo" Hospital Evangélico

ços prestados em saúde para
a população. O local é refe-
rência em diversas especia-
lidades, entre elas os aten-
dimentos de urgência e
emergência, de queimaduras
e de pré-natal e partos do
Rede Mãe Curitibana Vale a
Vida.

Pelo contrato, a Prefeitu-
ra repassará até R$ 131,5
milhões (cerca de R$ 11 mi-
lhões mensais) pelos servi-
ços prestados, via Secretaria
da Saúde, nos mesmos mol-
des do que era acordado com
o Hospital Evangélico.

LEILÃO

Anteriormente manti-
do pela Sociedade Evan-
gélica Beneficente (SEB),
o Hospital Evangélico vi-
nha de dificuldades finan-
ceiras e foi arrematado em
leilão no final de setem-
bro de 2018 pelo Institu-
to Presbiteriano Macken-
zie. Nesse período de tran-
sição entre as duas insti-
tuições mantenedoras do
hospital, não houve inter-
rupção dos serviços pres-
tados ao SUS curitibano
para a população.

A General Mário Touri-
nho é a quinta rua da cida-
de a ganhar uma faixa de
trânsito exclusiva para a
circulação dos ônibus. A
novidade foi implantada
entre a Avenida Vicente
Machado e o Terminal
Campina do Siqueira.

Nesse trecho, passam,
diariamente, cinco linhas
do transporte coletivo: In-
terbairros II, Capão Raso/
Campina do Siqueira, Inter
2, Inter 2 (reforço entre
Capão Raso e Campina do
Siqueira) e Pinhais/Campo
Comprido. São 89 ônibus
e cerca de 63 mil passagei-
ros por dia.

AUTUAÇÕES
Por um período de duas

semanas, houve uma fase
de adaptação. Os conduto-
res foram apenas orienta-
dos. A partir de agora,

TRANSPORTE COLETIVO:
Mario Tourinho com faixa exclusiva

FO
TO

: 
PE

D
R

O
 R

IB
A

S/
SM

C
S

FO
TO

: 
PE

D
R

O
 R

IB
A

S/
SM

C
S

quem utilizar a faixa exclu-
siva para o transporte cole-
tivo será autuado. A infração
é natureza gravíssima, 7
pontos na CNH, multa no
valor de R$ 293,47, e remo-
ção do veículo.

COMO CIRCULAR
Para as conversões à di-

Maior comodidade para
o usuário de ônibus

Linha tracejada no asfalto
para as conversões

reita, existe uma linha tra-
cejada pintada no pavi-
mento que permite  o
acesso, nos mesmos mol-
des das faixas exclusivas
já existentes: XV de No-
vembro, Marechal Deo-
doro, Conselheiro Laurin-
do e Desembargador Wes-
tphalen.
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Um plano de ação para
combate à febre amarela foi
debatido, por meio de vide-
oconferência na sede da Se-
cretaria de Estado da Saúde,
com representantes do Mi-
nistério da Saúde e da Secre-
taria do Estado de São Pau-
lo.

Foi traçado um plano com
a 2ª Regional de Saúde, que
reúne Curitiba e outros 28
municípios da Região Metro-
politana. Duas equipes fo-

Preocupação com a febre amarela

Não deixe de tomar a vacina!
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O soas para serem vacinadas
nos municípios de Dr. Ulis-
ses, Cerro Azul, Adrianópo-
lis, Tunas do Paraná e Bocai-
úva do Sul, os mais próxi-
mos da divisa com São Pau-
lo.

Curitiba intensificou a
oferta das vacinas contra a
doença e voltou a ofertar a
vacinação diária em 110 uni-
dades básicas de saúde da
cidade, de segunda à sexta-
feira.

ram formadas para intensi-
ficar a busca ativa por pes-

Quem deve tomar a vacina
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A população deve procurar
as Unidades de Saúde

Devem se vacinar todas
as pessoas que tenham en-
tre nove meses e 59 anos,
11 meses e 29 dias. A va-
cina está disponível em to-
das as unidades de atendi-
mento, todos os dias da se-
mana. Os funcionários de
unidades de saúde também
foram orientados a ofere-
cer a vacina contra febre

amarela a todas as pessoas
que estiverem nas salas de
espera das unidades.

Perguntas mais comuns e respostas
FO
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EP: QUEM JÁ TOMOU A VACINA PRECISA
SER VACINADA NOVAMENTE?

R: Não

P: QUAIS OS PRINCIPAIS SINTOMAS:
R: Febre alta, calafrios, cansaço, dor de ca-

beça, dor muscular, náuseas e vômitos, por cer-
ca de três dias. Podem ocorrer ainda hemorragi-
as gastrointestinais que comumente se manifes-
tam como evacuação de fezes negras e vômito
negro de sangue digerido.

P: COMO É FEITO O DIAGNÓSTICO DA
FEBRE AMARELA?

R: Pode ser clínico, epidemiológico e labora-
torial.

P: COMO A DOENÇA É TRANSMITIDA?
R: Através da picada de mosquitos Ha-

emagogus, que vivem em matas e vege-
tações .  Quando o mosquito  infectado
pica um macaco, o mesmo adoece e tor-
na-se uma fonte de transmissão do vírus
para outros mosquitos.  Esses mesmos
mosquitos infectados podem picar o ho-
mem que entra em contato com a área de
transmissão.

P: A FEBRE AMARELA É CONTAGIOSA?
R: A doença não é contagiosa, ou seja, não

há transmissão de pessoa a pessoa. É transmiti-
da somente pela picada de mosquitos infecta-
dos com o vírus.

*Leandro Wistuba

Estava lendo uma reportagem onde
dizia que em várias pesquisas nos terí-
amos na vida uns 5 amigos íntimos, 15
próximos e que, no máximo, consegui-
ríamos acompanhar uns 150 amigos nas
redes sociais.

Sei que  a nossa memória de curto
prazo é limitada a alguns segundos; não
passa, sequer, de um minuto e que, es-
cutamos e lembramos proporcional-
mente às emoções provocadas pelas pa-
lavras do outro. Não são apenas os fa-
miliares, amigos e colegas de trabalho
que procuram nossa atenção. Publicitá-
rios, mídias sociais, políticos a dispu-
tam.

Nossa atenção transformou-se em um
bem econômico e alvo, inclusive, das
multinacionais. Lembrei que escutar o
outro é escutar a si mesmo porque a pro-
va de atenção acontece quando verbali-
zamos de forma assertiva, acolhedora e
com inteligência emocional, o que as pa-
lavras do outro provocaram em nós. Ge-

A amizade e as redes sociais
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Qualidade é que importa!

ralmente as pessoas esquecem  o que fa-
lamos, mas nunca a forma que a fizemos
ela se sentir.

Não estamos  preparados para escutar
tantas informações de tantas pessoas di-
ferentes, se ficarmos com os amigos que
coloquei no inicio da coluna, com certe-
za você dará mais qualidade a sua rede
de amigos, caso contrário somente fará
dela um passa tempo neurótico ou terá
algum interesse econômico na mesma.

*Leandro Wistuba- Psicólogo - CRP 08-14772
Entre em contato:  lw.psicologo@gmail.com | Fone: (41) 99732-1898

Anuncie no

AGENDE UMA VISITA:

(41) 99621.7699

99986.2156 - 3387.9615
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"Depois de várias tentativas frustradas
em casa, agora eu aprendi", comemorou
Nicolas de Souza, 9 anos, após participar
da oficina de slime (massinha pegajosa feita
com ingredientes caseiros), no Farol do
Saber Emílio de Menezes, no Bigorrilho.

Ele e a prima Nicole de Souza Medei-
ros, 10 anos, participaram das atividades e
adoraram a ideia. No farol, aprenderam a
receita da massinha e as proporções corre-
tas dos ingredientes, entre eles espuma de
barberar, cola, amaciante e corantes.

Os faróis de praça de Curitiba ofere-
cem atividades diferentes para crianças,
jovens, adultos e também para a terceira
idade nas férias. Além das oficinas de sli-
me (link da programação abaixo), tem ro-
das de leitura, tênis de mesa, contação de
histórias, jogos de tabuleiro, oficinas com arte-
sãos e de música, atividades com massinha de
modelar e bolinhas de sabão, cursos de in-
formática básica e uso de smartphone e
até atendimento aos turistas, com orienta-

BIGORRILHO: atividades no Farol do Saber
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O farol do Saber Emilio de Menezes
na Cândido Hartman

ções sobre pontos turísticos e passeios.
ORIGEM - Os Faróis do Saber foram

criados na primeira gestão do prefeito Ra-
fael Greca, na década de 1990, como bi-
bliotecas com acesso gratuito à internet.
Nesta gestão, as unidades estão sendo re-
modeladas e transformadas em oficinas de
criatividade, com impressoras 3D à dispo-
sição e estudantes e da comunidade. São
os Faróis do Saber e Inovação, já presentes
nas dez regionais da cidade. Este ano, ou-
tros 23 serão entregues à população.

* Guilherme Chimentão

Gerenciar uma empresa de pequeno,
médio ou grande porte é uma tarefa ár-
dua e que exige muito dos empresários.
Não importa qual seja o seu segmento,
pois além de ter que cuidar da parte pro-
dutiva, eles precisam se preocupar com
questões administrativas. Outra tarefa
muito importante é calcular corretamen-
te os tributos e cumprir todas as obriga-
ções fiscais.

No entanto, o que pode ajudar a man-
ter todos os cálculos em dia é a gestão
contábil. Esse trabalho tem como princi-
pal objetivo verificar a escrituração re-
gular dos documentos, as contas e outros
fatores que influenciam o patrimônio
empresarial.

A Contabilidade Gerencial vai muito
além do simples cálculo de impostos. É

GESTÃO CONTÁBIL NAS EMPRESAS
preciso atender a todas as legislações,
como as fiscais, comerciais, previdenciá-
rias etc. Por isso que fazer a gestão contá-
bil não é apenas uma questão de organi-
zação, mas de manter a empresa ativa e
gerando lucros por muito tempo.

Fazer a gestão contábil de uma em-
presa traz muitos benefícios e vantagens
aos empreendedores, como:
1. Possibilita maior controle financeiro

e econômico da empresa
2. Promove fácil acesso às linhas de cré-

dito com bancos e fornecedores
3. Evidencia para os sócios a verdadeira

situação patrimonial
4. Define melhor o regime de tributação

Caso ainda tenha dúvidas em relação
ao assunto, entre em contato conosco e
conte com a ajuda de profissionais quali-
ficados na área de contabilidade.

GRIFO CONTABILIDADE E CONSULTORIA
 Avenida Des. Hugo Simas, 1120 - Sala 207 - Bom Retiro. Fone: (41) 3078-0207

* Guilherme Chimentão - Sócio-Diretor Grifo Contabilidade


